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SAAE áo encontro do 
consumidor 

Manutenção dos próprios 
Municipais 

Com o término de várias etapas da no­
va rede de esgotos sanitários que vem sendo 
desenvolvida pelo Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Guarulhos e devido ao 
grande número de ligações residenciais que 
aquela autarquia vem procedendo chegou-se 
à comílusão que haveria necessidade da 
criação de um financiamento para os usuá­
rios, especialmente aqueles de baixo rendi­
mento. 

Desde o dia l.o do corrente, está fun­
cionando no SAAE, na rua 9 de Julho 146 
um serviço de financiamento. As ligações 
de água e esgoto podem agora ser financia­
das era até 24 pagamentos mensais. Exem­
plo: uma ligação de água, com hidrômetro, 
pode ser paga desde Cr$ 9,50 mensais. O 
iiTterventor Jean PieiTe Herman de Moraes 
Barros informou essa semana que na Vila 

Augusta 80%das obras de assentamento de 
esgoto estão prontas. Vila Galvão e Ponte 
Grande também estão rccebcn'do rede de 
esgoto sanitário. 

Para quem ainda não conta com água 
encanada e se utiliza de água de poço, fon­
te ou bica, o SAAE está oferceeirdo, gratuil 
lamente, um vidro com gotas, contendo 
cloro para a purificação da água necessá­
ria para beber ou cozinhar. 

A Prefeitura de Guarulhos está insta­
lando 191 quilómetros de rede de esgoto no 
Município. Os recursos são da própria mu­
nicipalidade somados a empréstmios da 
Caixa Económica Estadual. Antes do ini­
cio das obras, o Município, com cerca d3 
250 mil habitantes, contava com apenas 25-
quilometres de rede. ; 

(Serviço de Imprensa da Prefeitura) 

Foram inauguradas na última sexta-
feira as novas instalações do Serviço de Ma­
nutenção aos próprios municipais de Gua­
rulhos. Em um prédio bastante amplo na 
rua AnIoiTio lervolino, de agora em diante, 
funcionarão as seções especializadas daque­
le serviço público que cumpre o objetivo 
de zelar pelo bom estado dos próprios onde 
funcionam departamcnlos da Prefeitura, 
escolas municipais, e até mesmo edifício do 
estado como grupos escolares etc. Aquele 
serviço está afeto ao Departameirto de Edu­
cação e Cultura, visto ser o objetivo prin­
cipal de sua criação à manutenção de esco­
las públicas. 

A diretora de Educação do Município 
professora Mítica Murakami, afirmou que o 
traijalho que vem realizando esse serviço é 
o mais variado: colocação de azulejos, vál­

vulas, caixas d'agua, aparelhos sanitários, 
fornos de queima de lixo, pias, campainhas, 
lâmpadas e ate coiTstruções de poços e fos­
sas. Em sua maioria, trabalhos de encana­
dora e pedreiros. Afirmou ainda a profes­
sora Mítica Murakami que em três meses 
de funcionamento foram atendidos 100 di­
ferentes eslabelecimerrtos, uma média de 2 

serviços por dia. — "Na escola São Roque, 
de uma simples garage, hoje temos 2 salas 
de aula, criando-se ainda uma dispensa, 
uma cosinha, sanitários e galpão". Expli­
cou a professora que "apesar de subordi­
nados à Seção de Assislêrrcia ao Ensino, 
este serviço atende às mais diferentes repar­
tições, não só da Prefeitura, como dft Esta­
do — Delegacias de Polícia, postos de Pue­
ricultura, Unidade Polivalente, Corpo de 
Bombeiros, e t c . " 

(Serviço de Imprensa da Prefei tura 

Imposto de Rendei 
Treinará Monitores 

Guarulhos em 
Iniciando a Operação Imposto de Ren­

da 1972 nesla localidade, aReceila Federal 
realizará trfi^namenlo de monitores par.n 

-"pn;fn•JrhiTn.̂ Uo-4íCr-4íbA•£f«»S^<w»Ĵ f̂v-í«3 îlíi,.-
Pessoa Física, com vistas ao próximo exer­
cício. 

Segundo adiantou o Sr. Antônio Beto, 
Chefe do Posto da Receita Federal em Gua­
rulhos, esse treinamonlo deverá abranger 
todos os ramos de aitividades do Munic'pio, 
devendo ocorrer possivelmente na l.a quin­
zena de dezembro, bastando para inscrição 
apenas uma solicitação por escrito da em­
presa, entidade ou associaçã<* da qual o 
interessado faça parte, dirigida àquela re­
partição à rua Luiz Factíini, 404 em Gua­
rulhos . 

COM VISTAS A 

TELEFONICA 

INDUSTRIA DE COUROS ATLANTlJ 
' V S. A. Pede-nos que dirijamos um j p 

'. ^is. icspu'iisavL'i.s^'pLTÚ IJuni m r 
niculo do serviço lelefómco, • . IcvemJ 
ao seu conhecimento a deficiência dos do 
aparelhos de ns. 49-0314 e 49-0315, de su 
Industria, uma vez que esses telefones nã 
funcionam em determinadas horas do día7 
geralmente das 9 horas em diante, iTos dias 
úteis, dificultando o expediente da Fábrica^ 
Achando que a direção técmca da Compa­
nhia Telefônica poderá facilmente reparar 
o mal, faz um apelo à boa vontade da mes­
ma esperando urgentes providências. 

CONCESSÃO OFICIAL PARA 
EMPRESAS DE ÔNIBUS 

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

GUARULHOS 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 

DIVISÃO DE EXPEDIENTE E PESSOAL 

A Prefeitura Municipal de Guarulhos, em colaboração com o 
Departamento de Administração de Pessoal do Estado — D APE — tor­
na pública a abertura de inscrições em concurso para provimento de 59 

ícirrquenta e nove) cargos de Escriturário VI, criados pela Lei Munici­
pal n.° 1.619 de 12-7-71. 

Os cargos serão exercidos em regime de 48 (quarenta o oito) ho­
ras semanais e os vencimentos corresponderão a Cr$ 450,00 (quatro­
centos e cinquenta cruzeiros) mensais. 

O provimento dos cargos se verificará: 
14 (catorze) cargos, neste exercido; 30 (trinta) cargos no exercício de 
1972; 15 (quinze) cargos no exercício de 1973. 

As inscrições, cujo prazo havia sido fixado de 11-10-71 a 26-10-71 
serão ac-eitas até o dia 10-11-71, no horário das 7 às 10 e das 13 às 17 ho­
ras, de 2a. a 6.a feira, pelo Serviço de Seleção e Recrutamento a Rua 
Felício Marcondes n." 171, 2.0 andar, sala, 9, em Guarulhos, mediante a 
entrega de requerimento preenchido pelo interessado, que sera retira 
do na Tesouraria Municipal, à Praça Presidente Getuho Vargas, n. 17o, 
mediante o pagamento da Taxa de Expediente de Cr$ 8,00 (oito cru­
zeiros) . 

Guarulhos, 22 de outubro de 1971 

SERGIO CANTO RABELLO 
Chefe da Divisão de Expediente Pessoal 

A Prefeitura de Guarulhos fe^ publicar 
no Diário Ofi ciai, do dia 30 passado, por in 
lermédiü de sua Comissão de Tráfego, o 
edital de concorrência pública para a ope­
ração de linhas de transporte coletivo. \ 
concessão a ser outorgada pela municipali. 

içará na exploração do transporte 

os requisitos ccrustimtes nnr(uclc 

linhas 
As linhas de IraiTsporles c onstantes no 

edital de chamamento são duas: Cumbica 
— Vila Rosália (18.800 melros) ; Vila Ro 
sália Cumbica (20.000 melros) e Pfizer Ex­
perimental — Depósito Municipal (30.000 

Campanha do Natal da 
Criança Pobre em 
Vila Augusta 

Temos a satisfação de comunicar ao. 
distinto público guarülhense que a "Asso­
ciação Reneficiente de A.ssístOncia as Crian­
ças de Vila Augusta", recentemente funda­
da está promovendo uma campanha visando 
angariar donativos em dinheiro ou espécie, 
para aquisição de brinquedos para o Natal, 
os quais serão distribuídos no dia 19 de de­
zembro das 8,00 às 10,00 horas, em sua sede 
provisória, localizada a rua .Joaquim Mi­
randa 261, Vila Augusta, telefone 19-0724. 

Certo de contarmos com a costumeira 
generosidade do Povo em geral, desde já 
agradecemos as contribuições que vierem a 
serem feitas a fim de podermos realizar o 
nosso objetivo. 

Comunicamos também que estamos 
admitindo novos sócios. 
"A Associação fíeneficienfe de Assistência 
as Criiinrus de Vila Atigusla" — Diretoria 

Nossa Policia não Já descanso 
Randido em Guarulhos, não Icm vez 

me.smo! 
Na última quinta-feira, a Policia gua­

rülhense desmantelou uma quadrilha de 
marginais, responsáveis por quase trinta 
assaltos nos bairros de Gopouva, Taboão, 
Vila Fátima e outras localidades.' 

A quadrilha era formada por quatro 
.^dultos e dois menores, os quais foram re­
colhidos ao Juizado de Menores. 

Um dos marginais era foragido da ca­
deia pública de Guarulhos, onde deveria 
cumprir dez anos de reclusão. Os margi­
nais foram recolhidos na Casa de Detenção 
e o boletim foi elaborado pelo d r . Roberto 
Monteiro de Andrade. 

melros) ; Depósito Municipal — Pfizer Ex­
perimental (30.000 metros) . 

Entre Cumbica e Vila Rosália, uma das 
condições exigidas no edital é a que entre 
5 e 8 horas saia do ponto inicial um carro 
de 10 em 10 minutos, após as 8 horas de 20 
em 20 minutos À noite .ser" :, ...inerme ( 

p tiniu 
luAicipal 

que iKijM iiiii ônibus «.••> v,n..i. .«. .Í 
Para a primeira Unha a tarifa será únh i. 
importando em quarenta centavos e para J 
segunda a tarifa será de 60 centavos direta 
e 30 centavos até Cumbica. 

Segundo os integrantes da Comissão de 
Tráfego de Guarulhos, as novas linhas de 
verão atender boa parcela da população do 
município. 

PRE F E I T U R A 
M U N I C I P A L DE 

GUARULHOS 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 

DIVISÃO DO EXPEDIENTE E PESSOAL 

O Chefe da Divisão do Expediente e 
Pessoal, a tendendo ao disposto no Art. 6 
do item VI do Decreto Municipal n . o 1780 
de 11-7-67, que dispõe sobre o regulamento 
dos concursos, 

Convoca os candidatos inscri tos no concur­
so aber to a t r avés do Edital n. 2/71 de 07-10 
71, para preenchimento de cargos de Es­
criturário VI, para comparecimento às pri­
meiras provas — Conhecimentos Gerais e 
Nível Intelectual — que serão realizadas 
no dia 21-11-71. às 8,00 horas, na Faculdade 
de Filosofia "Far ias Brito", à Praça There-
za Cristina, n . o 1, em Guarulhos. 

Os candidatos deverão se apresentar 
com 15 minutos de antecedência, mimidos 
de documento de identidade, piotocolo de 
inscrição e caneta esferográfica azul . 

Nos lermos do ileni 18 do Edital de 
Concurso, não haverá segunda chamada, 
em hipótese a lguma. 

Guamlhos, 27 de outubro de 1971 

a) Sergio Canto Rabello 
Chefe Div. E x p . e Pessoal 
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o DIÁRIO DE GUARULHOS dia 7/11/71 

PONTOS DE VISTA 
O JAPÃO 
Na esfera internacional, eu lamento 

a sorte madrasta que a história reser­
vou ao império nipònico. Xação culta 
e patriótica e sobremaneira ciosa de 
sua contribuição para o progresso do 
mundo através do seu Iràbalho fe. 
cundo na industria, na agricultura e 
nas ciências práticas sofre o Japão o 
contraste de sua situação geográfica e 
tem de estar de atalai'a contra as sur. 
presas de um futuro que só o patrio­
tismo do< seu povo está em condições 
de minimizar. 

Guardião natural do Pacifico no Ex­
tremo Oriente, caberia ao Japão o pa­
pel de enfrentar o avanço do comu­
nismo rumo aos continentes do Novo 
Mundo se para tanto lhe fosse permi. 
t'do preparar-se esiratéíficamente. 
Mas os erros cometidos pelo império 
nipònico no passado e o seu exagera­
do espirito militarista de antanho 
ainda, são motivos de certa prevenção 
por parte de povos e nações que ele 
poderia congregar numa aliança de 
causa e interesse comuns. 
Como está, porém, o Japão terá que 
contenlar.se com a amizade c o apoio 
dos E. V. A. cercado como se encon. 
tru de inimigos subversivos e cujo 
poderio econômico e militar cresce: 
assustadoramente. A entrada da Chi­
na comunista na ONU, poderá ense­

jar ao império nipònico a O/J«, ..,,•,-
f/(/f/e de discutir seus problemas na­
quela Sociedade aliviando de certo 
modo suas preocupações de ordem 
internacional. 

A OXU, por sua i>r:. uai sair de um 
e.ttado de marasmo r pa.i.tar a aluar 
conforme a mis.são que justifica sua 
exi.itència. E sua voz começará a ser 
ouvida anunciando os Direitos do 
Homem no mundo inteiro. 

Missão dos 
E. U. A. 

A nosso ver não assiste razão aos 
senadores norte-americanos quando 
suspendem o tradicional auxilio ma­
terial aos povos sub-dcsenvolvidos. 
Comproeirdemos o aborrecimento de 
quem é mordido na mão com que sacia 
a fome dos infelizes da vida. E jusla-
mentc por esse motivo a solidaricda<le 
humana deve continuar a ser o apaná­
gio e o ideal do povrw: nação da Amé­
rica do Norte. Os E. U.A. devem sem. 
pre considerar-se na situação em que já 
se errconlraram mais de uma vez, ao 

V cindir das {"iierras mund ia i s . . . 

K verdade que os tempos mudam 
enni uma rai)idez enorme. Há hoje em 
dia muitas modalidades e sistemas fi­
nanceiros facilitando o auxilio material 
aos paises que realmente estejam dis­
postos a projrredir c desenvolver-se. A 
lirópria ONU já entra numa fase de re­
novação que deve airimar os homens e 
as nações que não perdem a esperan­
ça de ver o mundo solucionar seus pro­
blemas aflitivos sem recorrer a {"uerra. 

Mesmo assim a mi.ssão de arbitro da 
paz continua como sagrado dever dos 
F.. U. A.. A América do Norte não po­
de desistir. Apesar de todas as pers-
l)cctivas o mundo se acha em estado de 
.guerra potencial. Há muita boa vonta­
de em acertar e reconduzir os povos ao 
cniiiinho da compreensão e dos enlen-
dimcnlos mútuos c pacíficos. Mas, como 
diz o vulgo: "de boa vontade também 
está cheio o inferno". 

Sucessão 
A sucessão do atual interventor fe­

deral, Jeair Pierre Herman de Moraes 
Barros, pOr um politico profissional 

acarretaria au Muiiitipio pelo menos 
dois anos de atraso. Um prefeito eleito 
pOr obra da politicagem viciada levaria 
dois anos para acomodar os compro­
missos assumidos durante sua cam­
panha eleitoral, além de revogar e des­
fazer as iniciativas e os plairejamentos 
da administração passada. Sena uma 
calamidade para üuarulhos a desvasta-
ção que sofreria o governo da cidade, 
uma vez que as obras em curso do atual 
Executivo são numerosas e Iodas elas 
de inestimável significado social que 
passariam a sofrer parcial ou total pa­
ralisação. 

t. preciso que o Governo da Revolu­
ção volte suas vistas a duarulhos. O iir 
ters'cntor que enviou para aqui já 
realizou muitos trabalhos e tem em 
andamento numerosos outros, inadiá­
veis, f; uma situação que não pode ser 
subestimada pelos rcspoiTsáveis dos 
programas desenvolvimentistas e revo­
lucionários, porque diz respeito ao in-
terêses vitais do povo guarulhense. Por 
mais ricn que seja este Município não 
jiode sofrer solução de corrtinuidade no 
andamento normal de sua administra­
ção já e.scoimada dos vicios da sua po­
liticagem graças a esclarecida e sere­
na atituse do interventor rro exercício 
do poder. O Brasil se renova e progri­
de na medida em que proscreve os seus 
politiqueiros. O ideal democrático nuo 
mais tolera vícios de politica. 

E em Guarulhos os velhos políticos 
não tem feito outra coisa. 

UM CONTO, ^UMA POESIA. 
CORAÇÃO ABERTO P I A D A 

Meu coração era uma porta fechada 
Aonde vinhas bater 
O viço, a glória, a juvl^tude amada 
E entre as mulheres a mais bela mulher 

Porém eu, iludido por falazes sonhos, 
Deixava, ah, deixava estar, 
O coração fechado aos mimos risonhos 
Do corpo, da alma, da fortuna e do lar 

Ruiram os meus sonhos... Hoje é porta 
[aberta 

O meu pobre coração 
E em volta só vejo a existência deserta 
— Prazeres e glorias por onde andarão? 

OS CAIPIRAS 
NO FOTOGRAFO 

Dá-se na vida real cada ocorrência, que 
mais parece fruto da imaginação de galho­
feiros p'rof issionais. 

Contou-me certa vez um amigo o caso 
de uma família de sertanejos que ele co­
nhecera no trem e tivera de conduzir ao ate­
lier de um fotografo/ de suas relações na 
Capital. 

A fam'lia em apreço iria fotografar o 
caçula no colo para levar a fotografia ao 
padrinho que morava na metrópole. 

No atelier, a jovem esposa do fotógrafo 
que fazia de secretária, conhecida pelas 
suas explosões de ciúme, acomodou gentil­
mente a mãe caipira numa cadeira e ajeitou 
a criança no colo da mesma, sem suspeitar 
o que iria ocorrer dai a pouco. 

Com efeito, enquanto ela carrega, 
va a máquina fotográfica, a sertaneja com 
toda sua natural simplicidade, desabotoou a 
blusa e o corpete fazendo saltar àquele far­
to material à Lollobrigida, sem nenhuma 
consideração pelos presentes. 

Nesse instante sai da cabina escura o 
fotógrafo e vendo o espetáculo estonteante, 
e antes que sua esposa armasse uma da­
quelas suas alucinantes cenas de ciúme, di­
rige-se a freguesa mui maneirosameiTte; 

— Minha senhora, é para exibir num 
concurso de robustez, não é? 

— Não sinhó, replica a caipira. Ê para 
dar de presente ao compadre que está mor­
rendo de saudades. 

O ESTRANGEIRO 

— Pode me dar um quarto e um ban 
Pede o estrangeiro à mulher do Hotel. 

E cia: 
— Quarto posso arranjar-lhe. Quan . 

an banho o senhor terá que dar um jeito so­
zinho . 

MULHER ECONÔMICA 

— É verdade que sua mulher é uni 
exemplo de economia? 

— "Econômica" é apelido. . . Ela não 
desperdiça n a d a . . . Até os anos da idade 
ela 'tira de suas costas e carrega nas cosias 
das amigas. 

WEEK-END 

Segundo as eslat'sticas do Ueijurlanien. 
tn Turístico cada morador em de« pas.sa o 
fim de semana na sua casa de campo (no 
litoral ou no interior). Os demais morado­
res. . . vão visitá-los. 

NO TELEFONE 

O CAIPIRA — Telefonista, qiKT ],i/i i 
o favor de me dar a viuva Pereira? 

TELEI<^ONISTA — Isso eu não i)Osso 
fazer meu senhor. Vou dar-lhe o numero 
do telefone dela. Quanto ao icsto o scnhoi 
se arranje como p u d e r . . . 

A CERVEJA 

Um professor, graiule consuniitlt. 
cerveja, contava aos alunos que na Idade 
Média os escandinavos acreditavam nn e\i^-
tència de duas luas no espaço. 

Aluno irreverente interrompe: 
— Professor, não seria porque a cerve­

ja era mais forte naqueles tempos? 

A MULHER NA 
B Í B L I A 

— Afinal de contas este assunto de fe­
licidade no amor não passa de uma qjiies-
tão de fidelidade e dedicação feminina, (dis­
se Elizabete falando com sua própria çna-
gem refletida no espelho. — Deus primei­
ro criou o homem; criou-o à sua imagem. 
Presenteou-o com o Edeir para domicilio. E 
para amenizar-lhe a vida monótona què le­
vava, deu-lhe uma companheira, qm; foi 
apenas uma parcela do todo que era homem. 

E Elizabete pa.ssou a ler em voz alta, 
na Bíblia, Genesis II, vers. 18, 21, 22 e 23: 

"Disse mais o Senhor Deus: Não é bom 
que o homem esteja só: far-lhe-ei uma au-

<|ue lhe seja idónea". 
o o Senhor Deus fez cair. pesado 

ire o hometn, e éslc adormeceu; to­
mou uma das suas costelas c fechou o lu-
ííar com carne". 

"E a costela que o Senhor Deus tomara 
ad homem, transformou numa mulher, e 
lhe trouxe". 

"E disse o homem: Esta, afinal, é os­
so (los meus ossos e carne da minha carne, 
chamar-se-á varòa, porquanto do varão foi 
tomada". 

Elizabete pôs de lado a Bíblia e lieoii 
meditando acerca do que acabava de ler. 
Meditou sobre a sorte da mulher . 

Teria realmente a mulher aparecido na 
face da terra em condições subalternas? 
Abriu de novo a Bíblia. E leu, desta vez, no 
Evangelho de S Mateus, Cap XIX, vers. 3 
e l . 

Vieram a éle (.Icsus) alguns fariseus, e 
o experimentaram perguntando: É licito ao 
marido repudiar a sua mulher por qualquer 
motivo?". 

"Então respondeu ftle: Não tendes li­
do que o Criador desde o principio os fez 
homenr e mulher?" 

— A coisa (|ue mais abon-ece uma mu 
Iher é saber que o homem não a solicitou 
disse Elizabete - - Deus prcsenteou-o com 
essa criação para êle não se sentir só no 
Éden. Imaginemos em que alta dignidade 
Deus linha o homem: Achou que o homem 
vivia só, necessitando do uma distração. E 
isso em pleno Paraíso terrestre. E o que é 
grave: a mulher foi criada como auxiliado­
ra do homem. E isto é humilhante, pois es­
tabelece que a mulher é realmente uma ser­
va <lo h o m e m . . . S e r v a . . . Mas está claro... 
Mesmo .Tesus, a éstc respeito não institui um 
direito que justificasse a emancipação da 
mulher. Deixa a critério do homem a so. 
lução do problema. . . Rcfíro-me ao proble­
ma de igualdade entre o liomeni c a mu­
l h e r . . . Mas é possível essa igualdade? 

Elizabete voltou a consultar a Escritu­
ra Sagrada. Leu ainda no Evangelho de S. 
Matheus cap . XIX, vers. "> o seguinte pre 
ceito de .lesus: 

"Deixará (o homem) pai c mãe, e se 
unirá à sua mulher tornando-se os dois uma 
só carne". 

— Aqui reside a meu ver, iieiisim i.n 
zahete, uma das causas da infelicidade da 
mulher . Quero dizer, por essa sentença do 
Evangelho a mulher está sujeita a perder 
totalmente o direito de emancipar-se c de 
igualar-se ao homem. Ora, o homem pode 
não unir-se à mulher e continuará assim 
mesmo a viver livremente, gozando da so­
berania que o Criador lhe outorgou na face 
da terra. E a mulher, como viverá ela, des­
de ([ue não encontre um homem que queira 
tleixar pai e mãe e unir-se a ela? 

POESIA 

VI 
Tenho uma conheculn ipii i î  

_• dji_iaütilL v"te níie foi (luilhermej 
(íia^^CTuWíclíPpurãvèísr as TÜ _ . 
das t)elo Princiiic dos Poetas brasileiros. 
Gostos não discuto. 

Guilherme foi, na verdade, uiii 
que teve tempo de sobra para ler, divairear 
escrever e burilar versos. Sorte igual rarOs 
intelectuais a possuíram. 

Nos primórdios do século era assim: ü s 
homens de responsabilidade social sabiam 
dignificar os artistas de sua simpatia, e con-
duziam.nos, muitas vezes, a posições econô­
micas omle estes se davam à vontade pa ra 
criar e produzir. Com o advento da era do 
"vale-tudo", porém, os papéis se inverteram 
e os intelectuais sonhadores passaram a ser 
considerados parasitas e vagabundos, dando 
lugar aos garrhadores de dinheiro. Mas o 
Guilherme, já a es.sa altura eslava com sua 
posição assegurada e g a r a n t i d a . . . 

Como quer que seja pOrém, meu gosto 
é pela poesia espontânea c que mexe com o 
coração da gente. E tais versos muitas ve­
zes são aqueles que não .se prestam para 
declamar. Adoro a Poesia que produz um 
nó na garganta, e, melodiosa, vai com r ima 
rica ou sem ela sussurrar à alma coisas que 
comovem. O resto para mim. c pura arte 
mecânica para encantar ouvidos e sentidos. 

Dou abaixo um modelo de minha pre-
fcrèm-ia. apesar de um tanto mórbido-

A VIDA E O TEMPO 
Uma criança brincava a beira do córrego 
Sua mãe lavava roupa em frente, no porto 
Belo menino que linha nisas mis faces. 
Rí)busla lavadeira que emprestava encanto 
.\ pró))ria Natureza. 
Ao redor, era farta a vegetação e nela 
.\s aves gorgcavam e saltitavam 
Pastavam os animais pacificameirtc 
Na relvosn campina, distante. 
F. longe, ao fundo, perfilava a serra, 
.V serra que parecia um dragão dormindo 

Hoje. o tempo nllerou, levemente, o quadro; 
' ' • iro lugar da criança um velhinho 

[queixosii; 
Suprimiu a lavadeira, e, ao lado do porto. 
Cavou uma sepultura que o ancião enfeita 
Com flores escolhidas. 
Mas, no resto, o cenário é quase o mesmo 

ainda 
Cantam e saltitam as aves nOs ramos. 
Deslisa o córrego eirtre seixos lu^^idios; 
F, liara além do prado se desenha como antes 
A silhueta da serra, 
A serra (jne parece um dragão dormindo. 
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PONTOS DE VISTA 
O JAPÃO 
Na esfera internacional, eu lamento 

a sorte madrasta que a história reser­
vou ao império nipònico. Nação culta 
e patriótica e sobremaneira ciosa de 
sua contribuição para o progresso do 
mundo através do seu trabalho fr. 
cundo na industria, na agricultura s 
nas ciências práticas sofre o Japão o 
contraste de sua situação geográfica e 
tem de estar de atalaia contra as sur. 
presas de um futuro que só o patrio­
tismo do seu povo eslá em condições 
de minimizar. 

Guardião natural do Pacifico no Ex­
tremo Oriente, caberia ao Japão o pa­
pel de enfrentar o avanço do comu­
nismo rumo aos continentes do Novo 
Mundo se para tanto lhe fosse permi. 
tido preparar-se estratéíjicamente. 
Mas os erros cometidos pelo império 
nipònico no passado e o seu exagera­
do espirito militarista de antanho 
ainda, são motivos de certa prevenção 
por parte de povos e nações que êle 
poderia congregar numa aliança de 
causa e interesse comuns. 
Como está, porém, o Japão terá que 
conlenlar.se com a amizade e o apoio 
dos E. U. A. cercado como se encon. 
Ira de inimigos subversivos e cujo 
poderio econômico e militar crescer 
assustadoramente. A entrada da Chi­
na comunista na ONU, poderá ense­

jar ao império luponiro a upon uni­
dade de discutir seus pi-oblemas na­
quela Sociedade aliviando de certo 
modo suas preocupações de ordem 
internacional. 

A ONU, por sua vez, ucd sair de um 
estado de marasmo e passar a aluar 
conforme a missão que justifica sua 
existência. E sua voz começará a ser 
ouvida auuuciando os Direitos do 
Homem no mundo inteiro. 

Missão dos 
E. U. A. 

A nosso ver não assiste razão aos 
senadores norte-americanos quando 
suspendem o tradicional auxilio ma­
terial aos povos sub-dcsenvolvidos. 
Comproeirdcmos o aborrecimento de 
quem c mordido na mão com que sacia 
a fome dos infelizes da vida. E justa­
mente por esse motivo a solidariedade 
humana deve continuar a ser o apaná­
gio e o ideal do pov(i»»e nação da Amé­
rica do Norte. Os E . U.A. devem sem­
pre considerar-se na situação em que já 
se encontraram mais de uma vez, ao 

tcliidir das guerras mund ia i s . . . 

É verdade que os tempos mudam 
tom uma rapidez enorme. Há liojc em 
dia muitas modalidades e .sistemas fi­
nanceiros facdilando o auxilio material 
aos países que realmente estejam dis­
postos a projíredir e desenvolver-se. A 
própria ONU já entra numa fase de re­
novação que deve aifimar os homens e 
as nações que não perdem a esperan­
ça de ver o mundo solucionar seus pro­
blemas aflitivos sem recorrer a sjuerra. 

Mesmo assim a missão de arbitro da 
paz continua como sagrado dever dos 
E. U. A.. A América do Norte não po­
de desistir. Apesar de todas as pers-
])ectivns o mundo se acha em estado de 
.jjuerra polcircial. Há muita boa vonta­
de em acertar e reconduzir os povos ao 
cnnunho da compreensão e dos enten­
dimentos mútuos e pacíficos. Mas, como 
diz o vulgo: "de boa vontade também 
está cheio o inferno". 

Sucessão 
A sucessão do atual interventor fe­

deral, JcaiT Pierre Herman de Moraes 
Barros, por um politico profissional 

acarretaria ao Município pelo menos 
dois anos de atraso. Um prefeito eleito 
por obra da politicagem viciada levaria 
dois anos para acomodar os compro­
missos assumidos durante sua cam­
panha eleitoral, além de revogar e des­
fazer as iniciativas e os plarrejamentos 
tia administração passada. Sena uma 
calamidade para Guarulhos a desvasta-
ção que sofreria o governo da cidade, 
uma vez que as obras em curso do atual 
Executivo são numerosas e todas cias 
de inestimável significado social que 
passariam a sofrer parcial ou total pa . 
ralisação. 

ft preci-so que o Governo da Revolu­
ção volte suas vistas a Guarulhos. O i ir 
terventor que enviou para aqui já 
realizou muitos trabalhos e tem em 
andamento numerosos outros, inadiá­
veis, ft uma situação que não pode ser 
subestimada pelos responsáveis dos 
I)rogramas desenvolvimentistas e revo­
lucionários, porque diz respeito ao in-
terôses vitais do povo guarulhense. Por 
mais ricR que seja este Município não 
pode sofrer solução de continuidade no 
andamento normal de sua administra­
ção já oscoimada dos vicios da sua po­
liticagem graças a esclarecida e sere­
na atituse do interventor rro exercício 
do poder. O Brasil se renova e progri­
de na medida em que proscreve os seus 
politiqueiros. O ideal democrático nuo 
mais tolera vicios de politica. 

E em Guarulhos os velhos politicos 
não tem feito outra coisa. 

UM CONTO, ^UMA POESIA. 
CORAÇÃO ABERTO P I A D A 

Meu coração era uma porta fechada 
Aonde vinhas bater 
O viço, a glória, a juvajtude amada 
E entre as mulheres a mais bela mulher 

Porém eu, iludido por falazes sonlios, 
Deixava, ah, deixava estar, 
O coração fechado aos mimos risonhos 
Do corpo, da alma, da fortuna e do lar 

Ruiram os meus sonhos... Hoje é porta 
[aberta 

O meu pobre coração 
E em volta só vejo a existência deserta 
— Prazeres e glorias por onde andarão? 

OS CAIPIRAS 
NO FOTOGRAFO 

Dá-se na vida real cada ocorrência, que 
mais parece fruto da imaginação de galho­
feiros profissionais. 

Contoirme certa vez um amigo o caso 
de uma família de sertanejos que êle co­
nhecera no trem e tivera de conduzir ao ate­
lier de lun fotografo de suas relações na 
Capital. 

A fam'lia em apreço iria fotografar o 
caçula no colo para levar a fotografia ao 
padrinho que morava na metrópole. 

No atelier, a jovem esposa do fotógrafo 
que fazia de secretária, conhecida pelas 
suas explosões de ciúme, acomodou gentil­
mente a mãe caipira numa cadeira e ajeitou 
a criança no colo da mesnía, sem suspeitar 
o que iria ocorrer dai a pouco. 

Com efeito, enquanto ela carrega­
va a máquina fotográfica, a sertaneja com 
toda sua natural simplicidade, desabotoou a 
blusa e o corpete fazendo saltar àquele far­
to material à Lollobrigida, sem nenhuma 
consideração pelos presentes. 

Nesse instante sai da cabina escura o 
fotógrafo e vendo o espertáculo estonteante, 
e antes que sua esposa armasse uma da­
quelas suas alucinantes cenas de ciúme, di­
rige-se a freguesa mui maneirosameiite: 

— Minha senhora, é para exibir num 
concurso de robustez, não é? 

— Não sinhó, replica a caipira. Ê para 
dar de presente ao compadre que está mor­
rendo de saudades. 

O ESTRANGEIRO 

— Pode me dar um quarto e um bani 
Pede o estrangeiro à mulher do Hotel. 

E cia: 
— Quarto ijo.sso arranjar-lhe. Quan 

ao banho o senhor terá que dar um jeilo s^ 
zinho. 

MULHER ECONÔMICA 

— É verdade que sua mídlier é v^m 
exemplo de economia? '. 

— "Econômica" é ape l ido . . . Ela não 
desperdiça n a d a . . . Até os anos da idade 
ela t ira de suas cosias e carrega nas costas 
das amigas. 

WEEK-END 

Segundo as eslat'sticas do Dcparlamen 
to Turístico cada morador em dc^ passa o 
fim de semana na sua casa de campo (no 
litoral ou no interior). Os demais morado­
res. . . vão visitá-los. 

NO TELEFONE 

O CAIPIRA — Telefonista, quer fazer 
o favor de me dar a viuva Pereira? 

TELFJ-^ONISTA — Isso eu não possu 
fazer meu senhor. Vou dar-lhe o numero 
do telefone dela. Quanto ao resto o senhoi 
se arranje como p u d e r . . . 

A CERVE.IA 

Um ])rOfessor, grande consumidor (l< 
cerveja, contava aos alunos que na Idad 
Média os escandinavos acreditavam na exis 
tência de duas luas no espaço. 

Aluno irreverente interrompe-
— Professor, não seria porqin 

já era mais forte naqueles tempos. 

A MULHER NA 
B Í B L I A 

— Afinal de contas este assunto de fe­
licidade no amor não passa de uma q^ies-
tão de fidelidade e dedicação feminina, (dis­
se Elizabete falando com sua própria çna-
gem refletida no espelho. — Deus primei 
ro criou o homem; criou-o à sua imagem. 
Presenteou-o com o Edeir para domicilio. E 
para amenizar-lhe a vida monótona que le­
vava, deu-lhe uma corapanheii-a, que foi 
apenas uma parcela do todo que era hoi^em. 

K Elizabete pa.ssou a ler em voz alta, 
na Biblia, Genesis II, vei-s. 18, 21, 22 e 2.3: 

"Disse mais o Senhor Deus: Não é bom 
que o homoin esteia só: far-lhe-ei uma au-

([uc llic seja idônea". 
o o Senhor Deus fez cair pesiM 

e o homem, e êstc adormeceu; I 
niou uma das suas costelas e fechou o lu 
,iíar com carne". 

"E a costela que o Senhor Deus tomara 
ad homem, transformou numa mulher, e 
lhe trouxe". 

"E disse o homem: Esta, afinal, é os­
so dos meus ossos e came da minha carne. 
ciianiar-se-á varôa. porquanto do varão foi 
tomada". 

Elizabete i)ôs de lado a Biblia c licmi 
meditando acerca do que acabava de ler. 
Meditou sobre a sorte da mulher . 

Teria realmente a mulher aparecido na 
lace da terra em condições subalternas? 
Abriu de novo a Biblia. E leu, desta vez, no 
Evangelho de S Mateus, Gap XIX, vers. 3 
e 4 . 

Vieram a êle (.lesus) alguns fariseus, e 
o experimentaram perguntando: É licito ao 
marido repudiar a sua mulher por qualquer 
motivo?". 

"Então respondeu Êle: Não tendes li­
do que o Criador desde o principio os fez 
homem e mulher?" 

— A coisa qtie mais aborrece uma mu 
Iher é saber que o homem não a solicitou 
disse Elizabete — Deus prescnteou-o com 
essa criação para êle não se sentir só no 
I"den. Imaginemos em que alta dignidade 
Deus tinha o homem: Achou que o homem 
vivia só, necessitando de uma distração. E 
isso em pleno Paraíso terrestre. E o que é 
grave: a mulher foi criada como auxiliado­
ra do homem. E isto é humilhante, pois es­
tabelece que a mulher é realmente uma ser­
va do h o m e m . . . S e r v a . . . Mas está claro... 
Mesmo .lesus. a este respeito não institui um 
Mireiio que justificasse a emancipação da 
mulher. Deixa a critério do homem a so­
lução do p rob lema . . . Refiro-me ao proble­
ma de igualdade entre o homen» e a mu­
lher. . . Mas é i)ossivel essa igualdade? 

Elizabete voltou a consultar a Escritu­
ra Sagrada. Leu ainda no Evangelho de S. 
Matheus cap . XIX, vers. "í o seguinte pre 
ceito de Jesus: 

"Deixará (o homem) i)ai c nu'ie, e se 
unirá à sua mulher tornando-se os dois uma 
SI) carne". 

— Aqui reside a meu ver, pensou Eli­
zabete, uma das causas da mfelicidade da 
mulher. Quero dizer, por essa sentença do 
1'vangelho a nmlher está sujeita » perder 
totalmente o direito de emancipar-sc c de 
igualar-se ao homem. Ora, o homem pode 
não unir-se à nuilher e continuará assim 
mesmo a viver livremente, gozando da so-
l)erania que o Criador lhe outorgou na face 
(la terra. E a mulher, conu» viverá ela, des­
de que não encontre um homem que qucii .i 
deixar pai e mãe c unir <-.• i i l a? 

POESIA 
ieulio uma conhecida que e ta un esu 

iin nvMjjili' vale tiiie foi Guilh.ermcjLLAln 
ãríTveis" as rn 

as pelo Pritu-ii)e líiis I'oct'is brasileiros. 
Gostos não discuto. 

Guilherme foi, na um Poeta 
que teve tempo de sobra para ler, divaiTea' 
escrever e burilar versos. Sorte igual rap 
intelectuais a possuíram. 

Nos primórdios do século era assim: Üs 
homens de responsabilidade social sabiam 
dignificar os artistas de sua simpatia, e con­
duziam-nos, muitas vezes, a posições econô­
micas omle estes se davam à vontade para 
criar e produzir. Com o advento da era do 
"vale-tudo", porém, os papéis se inverteram 
e os intelectuais sonhadores passaram a .ser 
considerados parasitas e vagabundos, dando 
lugar aos ganhadores de dinheiro. Mas o 
Guilherme, já a essa altura estava com sua 
posição assegurada e g a r a n t i d a . . . 

Como quer que seja pOrém, meu gosto 
é jjela poesia espontânea e que mexe com o 
coração da gente. E tais versos muitas ve­
zes são aqueles que não se prestam para 
declamar. Adoro a Poesia que produz um 
nó na garganta, e, melodiosa, vai com rima 
rica ou sem ela sussurrar à alma coisas que 
eonuivem. O resto para mim, é pura arte 
mecânica para encantar ouvidos e sentidos. 

Dou abaixo um modelo de minha pre­
ferência, apesar de um tanto mórbido: 

A VIDA E O TEMPO 
Uma criança brincava a beira do córrego 
Sua mãe lavava roupa em frente, no portu 
Belo menino que tinha rosas nas faces. 
Robusta lavadeira que emprestava encanto 
.\ própria Natureza. 
.\o redor, era farta a vcmtação e nela 
.\s aves gorgeavam e saltitavam 
Pastavam os animais pacificameirto 
Na relvosa campina, distante. 
V. longe, ao fundo, perfilava a serra. 
.\ serra que parecia um dragão dormindo 

Hoje, o tempo alterou, levemente, o quadro 
Pôs im lugar da criança um velhinho 

[queixoso; 
Suprimiu a lavadeira, e. ao lado do porto, 
Cavou uma sepultura que o ancião enfeita 
Com flores escolhidas. 
Mas. iK. resto, o cenário é quase o mesnm 

[aind.i 
i.. . j i . saltitatTi as aves nOs ramos, 
Deslisa o córrego etrtre seixos luzidios; 
K para além do prado se desenli.-i cr.mo anu s 
A silhueta da serra, 
.\ serra (pie iiarecc mu (li.i liiulo 
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Voce Jovem / / 

Edison Marcos 

VOCÊ, jovem que anda despreocupado 
pelas ruas do cidade rumo à escola 
ou ao trabalho . . . 

VOCft, jovem, dentro de um par de calças 
americaiTas com o cabelo compri­
do ao sabor do vento . . . 

VOCÊ, jovem, que talvez pense que não 
pode confiar em "alguém com 
mais de tr inta" . . . 

\'()CÊ, jovem que talvez não se preocu­
pe com o a m a n h a porque hoje es-

eslá tudo bem . . . 
VOCÊ, jovem que está em classe pensarr. 

do na sua namorada . . . Ah! como 
ela é bonita . . . 

\'í)('í^., jovem que talvez pense que a vi­
da é um momento . . . você que se 
apegou aos bens da juventude . . . 
você, jovem; a irossa mensagem: 

lais iTcias futill(ía(l('s p ^ r r i y o s T i a s i i i á s 
companh ia s . . . 

Não dcsaiiipure seus amigob nub niu-
Ilie 11 tos dif íceis . . . 

Não pense que sua filosofia alienada 
\ I' melhorar o m u n d o . . . 

Não se apegue ao tóxico pela fuga de 
algo ou de alguém que talvez não exis ta . . . 

Ame. ame sempre . . , 
Ame ao seu mestre, ao seus i r m ã o s . . . 

a sua namoradiiTha... a m p a r e . a . . . com­
preenda-a . . . 

Facilite as coisas em suo volta, sem que 
você se despoje de seus bens espiriluai 8. •. 

Ouça a mensagem do mais exijeriente, 
sem imitá-io obrigatoriamente. . . 
VOCÊ, jovem que é o amanhã, seja hoje 

a base só l ida . . . 
VOCÊ, jovem, cumpra o seu deve r . . . par­

t ic ipe. . . evolua . . . trabalhe e so­
bretudo no momeiTlo difícil, por­
que é no momento difícil que se 
prova o verdadeiro a m o r . . . 

FILOSOFAHDO 

± 

A jovem Mercedes quer casar. Mas 
"quer casar numa igreja desconhecida". "A 
Igreja não deve ser católica, nem protestan'-
le nem espirita nem muçulmana nem bu-
tlisla". "Deve ser uma igreja rara e des­
conhecida". E Mercedes perguirla-me se eu 
.sei de alguma nesse gênero. Sinceramente, 
não s e i . . . A única coisa que eu sei é que 
e.xisfe por ai uma chamada "igreja verde" 
Não será essa? 

BORBALEAO 

Preço do exemplar 
Cr$ 0,30 

P R E C I S A - S E 

U R G E N T E 

TORNEIRO MECÂNICO 

Av- 7 de setembro 1674 Fundos 
Vila Galvão 

Industria e Com. de Moveis Endres Ltda 
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MOVEIS 

IVa* pwc» sea (empa procarando-OH em out ras 
localIdKdGS. 
Aqui nwaino, em saa cidade, proximo ao sou la r 
n6N Ih<N reNorvamciN os moveis entalliados, a r lis 
ticoN iiuie Vae<i) (anta deseja. 

mitorioH de todos os estilos. 
Visite-nos iioje mesmo. 

N" 1.0I7 (ITAPEGICA) GVAHCILUOS 

O CcJmicio 

De tal modo se complicou o raio da 
vida que a gente não entende mais nada. 
Nadinha mesmo. 

Atente o leitor aos casos da crendice 
popular. E verifique se alguma delas fun­
ciona de verdade nestes itempos feitos de 
mentira. Não funciona. Tudo desmorali­
zado. 

Eliii matéria de mullier, por exemplo, 
sempre pensei que a mais perfeita se cha­
masse Amélia, segundo a versão popular. E 
não é verdade. Conheço meia dúzia de 
Amelias, boas umas, péssimas outras. Per­
feita, nenhuma. 

A mulher mais perfeita que eu conhe­
ci não se chamava Amélia e sim Benedita. 
Nome vulgar, mas monumento de mullicr... 

Benedita era filha de uma lavadeira. 
A mãe se especializara na arte de lavar toa­
lhas de barbeiros. E quem Jevava e trazia 
as trouxas, era a meiga Benedita. 

Aconteceu que um dia um solteirão 
freguês do salão, pôs os olhos na Benedita. 
Descobriu sob aquela humildade, dotes que 
os demais homens não haviam percebido. 
Levou-a para casa e daqui para o altar. 

W-r/Aitit 

Chamava-se Cardoso o felizardo. Era 
corretor de praça. Homem ativo. Traba­
lhador incansável. Saia cedo de casa, re­
gressando ao anoitecer, depois de ter bali­
do a pé pela cidade mais do que um camelo. 
Em compensação ao adentrar o lar já en­
contrava o banlio e o jantar preparados. O 
pijnia lavado e passado. Os chinelos no lu­
gar. Tudo para fazê-lo feliz. 

Mas um dia a bondosa Benedita perce-
])cu que o Cardoso não andava contente. Já 
não voltava para casa com aquele desejo de 
provar dos confortos que ela lhe preparava, 
e de saborear os quitutes que êle mais apre­
ciava. Dia a dia mais triste, mais jururu . 

Pobre Benedita! Não leve dificuldade 
epi apurar o que eslava ocorrendo com o 
marido. . . O diabo do corretor cairá de pai-
xíjo por outra mulher. Para infelicidade da 
esAjosa. Mas que pensam que Benedita fez? 
Rívoltou-.se? Brigou? Ameaçou? Nada dis-
so(. Resolveu o assunto conforme seu imen­
so coração de mulher mais perfeita deste 
mundo. Recolheu a amante de seu marido 
e passou a servir a ela e ao gabiru do Cardo­
so! resignadamente. E a alegria voltou ao a. 

Classificados 
TAPEÇARIA SÃO GERALDO 
Reforma-se estofados em geral 

Av. Emílio Ribas, 1834 — Tranquilidade 

C L Í N I C A D E O L H O S 

Dr. Kaneo Ishimoto 
Dr. Samuel Hayasbi 
Horário :9 às 18,30 hs. 

Rua Caquito, 63 — PENHA 

C L Í N I C A D E O L H O S 

Dr. Samuel Hayashli 
Dr. Takeo lamashita 

Horário: 8,30 às 11,30 hs. 
Rua D. Pedro 11, 195 — 2.o andar 

— Guarulhos — 

Organização Paulista Contabilidade 
e Despachos Ltda. 

Especializada no ramo em geral 
Rua Luiz Bento Damiani, 19 

1.0 and. •— Salas 1, 4 e 5 
Telefone: 49-1814 — Guarulhos 

F L O R I C U L T U R A 
" P R A Ç A D A S A U D A D E 

Ramalhetes — Bouquês 
Coroas, etc. 

"*• Picanço 

Cestas 

F A U S T I N O A U T O M Ó V E I S 
Compra — Vende — Financia 
Avenida 7 de Setembro, 1770 

Vila Galvão — Guarulhos 
A. T . I . V. 

Despaclios e Serviços Lida. 
Licenciamentos seguros — Perícias, 

Ocorrências — Identidade, etc. 
Rua Cap. Gabriel, 359 — Fone 49-11-31 

(Recado) — Guarulhos 

SORVETES SQUINELI 
COM. IND. LTDA. 

Rua Luiz Faccini, 54 — Guai-ulhos 
A maior e a mais conceituada fábrica de 

sorvetes no Município 

CHAVEIRO E AFIAÇÃO 
" S Ã O J O R G E " 

— de — 
Lazaro Francisco Ribeiro 

Especializado no conserto de 
aparelhos domésticos 

Trav. Princesa Isabel, 6a. — Penha 
(ao lado do Cine Penliarama) 

CASA S. FRANCISCO 

Av. Penha de França, 740 
PENHA — S. PAULO 

LIMPEZA DE PELE A 
DOMICILIO 

NAIR — TELEFONE: 49-1834 
(Recados) 

Dr. AKIOKA 
— Cirurgião Dentista — 

C. R. O. 1066 

Atende-se diariamente das 8 às 21 horas 
RUA Dr. RAMOS AZEVEDO N." 52 
Telefone 49-2598 — GUARULHOS 

Oficina de Consertos de 
Jóias 

A. SANTOS E F. SILVA 

O U R I V E S 

R u a D r . S e b a s t i ã o F< r r a z . 30 F D S 
V. S o r o c a b a n a 

T E L . 49.2184 G U A R U L H O S 

CASA 
VENDE-SE 

NA VILA AUGUSTA 

5 cômodos. Luz, Agua Encanada. Condu­
ção a por ta . — Tudo por 50.000,00 facili­
t ado . — Tratar à Rua São Daniel, n . o 16 


